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gela, simples como elle! · tras, e ainda os sofri>nentns re- da C:rniara Municip::il, nada t~J n -

'!'I~ UHITO LO~GE. . . Os versos abaixo m;!lhor que a sultn11le de serei_n co11íl1~_zi~1o-> _rle do l~o11seguido. 
~~ "1*1J . · minha prosa desalinhnda,dirãoquem cabeça para ba1xn, rlt>t1<..:1enri:1s Nào ncs admira e -ise desinte-

1 

foi o nosso grande morto. · ele alime11tat,;ã•1, etc: cansn aos resse , porque, volvi ios 19 anos, 
~cfere .. ~ ch_ron~ca liter~ria que <Sugestões do crepusculo .. (t) H11i111ai-; do~11_ça-; e afec.:ções q~1 e êle co11ti1111a ... corre cto e an -

Hennque :-;ienk10w1hez -exilado 111i. · co11sl1t11e 111 nao só um b ·trhan'.l- rn P. nlado. Ein co111pt:nsaçào, os 
America do Norte, sentindo a nos- Ao pôr dHol, pela tri;teza 111n escnsadn, cnrno até nrn pe- p0bre-> animais co11ti1111arn fl SO-· 
talgia da sua bela Polonia, escra- D\ meia Inz crctiuscular, j rig r1 prtrn ::is 1-Jl:'ssnas qne ~1-' 1:1li- frpr os tratflmelltOs rnai-i desn-
vera, antes de aparecer o seu ma- Tem a toada de nua reza menle111 t:Olll t•ar11e rlessHS a111- manos, 11ào jà somente rlas pes-

A voz do m:ir! d êl gistral Quo \"adh! diversos con- ma:s, 11111 prejnizo p·ira q11e111 os sr1as illct1ILH:s, como aqn es 
Aumenta, alastra e desce pehs . 1 é ri • 1 n 11 'tn" Aao1·a tosquenãotiveram amenorrepercus- c~ompra 11:1 l a ue os co11servar. t.p1e se Jll gar ··.e . .,,. ., 

1 

Rampas dos monos, pouco a pouco 1 
são, mas que serviram para esque- o ermo da sombra, vago e ôt·o, NP.sle nlt11no ci:iso, os a1l1111ais mesmo se 11ns 1 eparn o progra-
cer-se das dôres que lhe atribula· Do céu sem sei e sem estrelas. li ;cidoecern e 111n1tas vezes mor- 1~1a.de uma f~sta sporti\'a infa11-
vam a existencia. Um dia destes, co- / Tudo amortece: e tud·• invade; re111 dos 111a11s tratos sofri los til(?), onde, figura comn nume-
mo um crente, quási de joelhos, eu . Uma fadiga, um desconforto... l allleriormellte, e qua..;i serilpre 1 ro principal G.umn corrida de 
communguei o pensamento dogran- j Como a infeliz serenidade 1 dificPis ele consta.tat_· uo mo111en- á\•es c.ond11zida

1

>: e vergastadas 
D.J embaciado olhar de um morto. 1 1 

de escriptor lendo o Vamos com 
1 

to da compra. D.1q111 se compre- p01· crianças .. -' · 
ele. Optimo refrigerio para as dores , Domada então por um ~e 1 e11de qt)e não só por uma qnes - Co111 estes processo-: «de 

Da singular melancolia b d - ' b · 1 mol·aes que me afligiam, e ... ain- 1 · tão ele senti1nento como tam ern e ucaçao», e em poss1ve que De outono-apenas balbucia 
da me afligem! 1 A voz piedosa <lo gigant<·" / por conveniench material, 11ào continuemos na mesm~ ~aq_u a 

Como a figura do doce e meigo 1 Tod .. se abranda a vaga loircnta ele veriam pertn i tir se as cê11as outros 19 anos .... Mal ira lllSSO 
Jesus, descripta por ele, torna-se To:ia se humilha a murmurar. . . pOUCO edifica11tP.S que 8111 IO::tte- não sómente aos.pobres animais, 
mais real, mais verdadeira, diante 1 Qu; pedeªº ceu queª não escuta J ria de cond ucçào de patos, gali- lll~<; ao verdade!ro progresso do 

1 A voz do m"r? da nossa alma softredora! Foi nesse 1 nhas, suiuo,.;, perus~ etc. se ve- pa1z. 
estado de espírito que pensei em : .....•.•.•................. 1 em pelas nrns de Lisboa, e prin- j Silviu.s. 
dirigir ao cEspozendensP.» e~t~s : Um critico rio grandense disse cipalm1mte dentro e fora dos , ... ______ _ 
pobres cartas, com um duplo ObJet1- que Vicel}te de Carvalho é menos mercados. 1 SER PURO 
vo. ' um brazileirv que um português,- Conhec~mns _ _yarios trechos 

P_render o me~_pensame~to por mas um português antigo comten· do sr. Luiz Le1lao ern que este 
uns 1r:stantes fug1hvos-ra?1s:~ndo poraneo Je D. I\'Ianuel, 0 Venturoso. dedicado amigo dos seres lllU-
estas hnhas-aessaterrapnve!tJrnda E tinha razão. dns se ref~re an assunto qne UO':l Fichte foi um filosofo alemão 
da natureza onde, em ~estões se ca- Era um grande amigo de Por- está preocnpa11rlo. t:rn 1906, a cuja doutrirrn assenta no priuci-
sam jasmins e rosas, e, ao mesmo tugal. SrJcieda1i':l Pret ·~ctora dos Ani· pio de que, sendo a vontade 
tempo, estampar no seu belo perio- s. Paulo-17 _12_25 • mais de Lisboa, em assemblea inteligentemente dirigida p:ira o 
dico, os nomes de alguns brasileiros , geral de 5 de Agosto, apredon Bem, 0 entenclimento descobri-
ilustres com quem privei, e privo,! Antonio Boaça. uma propost;i do seguinte teor: rá por si proprio a Verdade. Da-
prestando-lhe, assim uma singela e ' ---T ( -

1 0 h fi d d . B " Crmsidera11do que a muior qui conclue 0 autor: "sê puro e . , h / . _NO _ A r rt ngra a a Aca em1a ra- l d d rl b 1 ri 
sincera -o~enagem. . sile1raadoptado pelo poeta. par e l)S ven e ores a111 u1an- acharás toda a verrlade ue que 

O pnme1ro dessesemtnentes con- , ·•· 1 les de cria9ão 1:onduzem as ca- necPssitas:b. 
cidadãos foi o Doutor Vicente de 111astras cheias de av~s, que p,is- Ser puro, ajuntamos nós, não 
Carvalho-poeta mavioso e magis- coiou~10 DE ANIM.\IS s_am h0ras co11secut1vas se1!1 a- é procurar a pureza por meio da 
trado insigne. 1 \J ltrne11to de nenhuma espécia, o obec!iencia e pratica a certos 

Conheci-o pessoalmente no Fo- ---- ···-··-·--··--····---- 1 que deve ser bastante penoso 1 ritos ou formul:=ts de caracter re-
rumem maio rie 1913. Já là vão 12 Não é a pri111eira vez que ve- para esses H1111n1:11s, principal- ligioso no termo restrito e1n qne 
anos! Morreu o ano passado, em 22 mos esboçflr n .n gesto rle ~11fa- ' 111e11te 11a quadra que atraves- 1 se costuma tomar a palrvra. E. 
deabril(no mesmomez em que nas- duas pPssoas que veem outrns : samos; co11s1derauclo que nas 1 sim a reforma feita dentro de 
ceu: 1 compadecer-se ante si pela fo1·- 1 proximidadesº.º Natal se veelll nós,' 011 seja a eliminnção cons-

ma pouc0- ou '!ada hum:ina cu- bandos de perus_ pelas rnas_ <ia taute e µersisteuLe dos hábi~s 
•Quando eu nasci, raiava mo são COl!dllZldc~s pela v_1a pu- Cidade, O que_ d1ttcnlta. muitas ruins qilt~, traduzidos em fac s 
"ºclaro mcz das garças forasteiras: bl1ea os a1111na1s VJ\'OS destinados vPzes o trnns1to de veh1c11los e 1 afectam os nossos semelhantes, •Abril, sorrindo em flor pelos outtiros, • b 
«Nadando em luz na oscilação das ondas, á alirne11taçào. Nane tam ~m a íle transenntes, e coaslitne1n i11felieitanclo-nos ao mP.Sll10 tem-
cDesenrolava a primavera de ouro... primeira ~ez _fl_!Je t'Stas mesmas . nma d_eshuma11idade p:ira ~ss.es . pü. 

pes .-1oas JU~l1f1carn esse e11fad.,, an1ma1s que percorre~n rliana- / Julgamos •;ir a proposito a-
Vicente de Carvalho foi uma ce- alegando nao acl1ar~111 be.11 ca- mente gl'a11rle:0 ~1st1111c111s;propo- 1 quel~ conceito de Tolstoi: e não 

rebração robústa: Economista, se- !.lido esse cumµadec1111ento por uho: Qne :i Soe1edarle Pretecto- 1 faças 0 mal e o mal não existirá.• 
cretario de Estado, jornalista, advo- iss~ q11e destil~ando-~e os _ani- ra dos Ani_m.a1s represente á ca- 1 Tambe m sobrP- o mesmo pon­
gado, juiz, ministro do tribunal de 11Ht1s em qul:!slao a ser abatidos mara m1rn1c1pal de Lisboa, ::if1rn to 110s pardcem ilnci.tativas e~tas 

justiça, membro da Academia Brazi- em breve, não m€'1~e c.:e a pena tão de , :1ur ur~:=t postura, proibir a ! pal1:1vras de Marco Aurelio: 
leira de Lettras, poeta, Cant?u o grande preocnpaçao. 1' ~11da d~ aves retas rna~ da ca- «l<:n son uma parte do uni-
mar, cantou as pratas da sua cidade Nada mats erra<io do qne es- p1tal, SPJ ;t de qne maneira fôr, verso· na aliança e11tl'e mim 
natal-Santos, que, neste momento I se criterio se tivern10s e111 conta só sendo pt~ r1:1itido en1 e~p11çosos e os ct'ernai:> indivi1iu11s ,fa mi-
procu:a, levantar-lhe uma estatua qu e ne111 com todo-> os a11iinais aviarios b e m arejarlns e forneci- uha espécie; 11ão farei pois 
(a CUJa comissão, immerecidamente 1 sP..._dá essa circ u11sta1wia. Muitos dos d e alime11los, i:;to sob a vi- coisa 'itlanmas a esta gr~rn<ie 
pertenço). Foi no alto mar que es- cl ê l i~ s andam dias e dias aperta- gilnn c rn da policia e dos socios socied;1d"e· que a possa preju-
c1:eveu as suas melhores poesias 1 do-; uns cnntnt os outro..; em i:1- d esta Sncie11:1de>. clicar visto que ela e a 

1
nl-

f?1 no alto m_ar que, em uma pesca- 1 fecla~ canastras rlos ve11d erlores, Na mesma oc1:1siào, o sr. S~lrn nlJa propria familia. Longe 
n_a, contrahm a molestia que de- j a11tes que euco11trem comprador, L~Hl, em noine dos corpns d1re- rlisso, beneficiarei em tu<lo os 
via roubal~o ~ão cedo á p~tria, ás Je- e qna11do ? enco11tra111 µorlem , cto:" d~ ~oc1eda.de Protetora dos meus aliados, dirigirei todos 
tras, ao D1rmto e aos amigos... l não SP. rle s t11iar a ser logo 1:1b:1t1- A11rrnfl1s , esclare ceu que por os movimentos do meu co-

Visitei em I ?~ me~ findo a rios , fii'a11rio t>in eapoeirns. ete. ' mais d 11rna vez a 111esma ~lll.: ie- ração generoso no sentirto 
sua sepultura na v1 sinha c1dalle sin- E->sa pre 1111sc111d:1d e da s c a11a..;- d ·1de se ocupon dn ca:-30 ]Unto do belll geral, visto que en-



tn~ o bem .J 1~ tnd 1),; ·le1·e e-;­
liil' f. 1 rçl)~a 1 nerrte o 111e11 pe,;­
soa l e particnhn. 

Silvfo.~. 

------···-----
O sr. Gasp•tr d'"! Lerno,;, mi­

nistro elo Co :nércio, h:1cinna a­
pre"entar ao Parlar11ento 111lla 

pro1rnsta ele l~i a11trwi..;a11do nrn 
empréstilllo de 50.008 co1Jtns, 
parn rt' p:1rnçào dns principais es­
tradas rlo p11i1.. -------------

Te1•rlvel l11eendio 
~m Cabo Verde um incendio 

devorou o edifício 011de se acha­
vam i11staladns a camara rnuur­
cipal, tribum1l, registo", fi nan­
ças, e recebedoria. Venturosos 
dos l1abita11tes com as fi11a11çns 
q11ei111adas! 

Salmões 
A E'!taçào Aqúicola do Ave, 

com séde em Vila do Conde, aca­
ba de c,,municar á fld<ninistração 
do eoncelho de Valença que em 
Fevereiro proxrmo virá ali l<rn­
çar, ao rio Minh1>, alguns 111ilha· 
res de salmões. (Salmo salar), 
urn funciouario da mesma esta­
ção, tendo tamlJem pedido a re­
messa de alguns michões para 
ser feita a rigorosa classiticação 
scieutifica dos referidos peixi­
nt10!;. 

O lançamento dos referielos 
sal111ões naquele rio, muito cou­
tribuir:j para que o tão apreciado 
peixe comece a aparecer com 
mais abuudancia. 

A proposito diremos que ain­
da não foi pescado até agora, 
naquele rio, que nos conste, q11al­
quer salmão no actual perioL1o da 
pesca. 

Nà·l seria fàra de proposito 
a nossa edilidade pedir lambem 
o repovoamento do nosso rio Ca­
vado destes e d'outros peixes? 

«O Zêzere>) 
Acabamos de re~eber este 

semanario que ,.ê a luz da publi 
cidade em Ferreira do Zêzere, 
orgào independente e defensor 
dos interesses d'aquele concelho. 

Agradecemos a troca. 

-----· .. ------Novas ltloedas 
Segundo informações oficiae~ 

no dia 31 do corrente serão pos­
tas em circulação novas moedas 
de cupro niquei de 10. 20 e 50 
centavos destinadas a substituir 
as actuaes cêdulas. 

Consta que as novas moedas 
8eI'ão dístribuidas po1· todo opa­
iz, de forrna a serem posta em 
circulação, simultanttamel'lte em 
todos os concelhos, no dia aci­
ma referido. 

Os organismos enfraquecidos, debilitados 
exaustos, não devem ser faligados, ainda em 
cima, por um tratamento demasiado violento 
e complicadissimo. Para esses organismos dedi­
cados, aos quaes o menor choque transtorna e 
desarranja, •s tratamentos mais simples são 
sempre os melhores. Pois bem: o tratamento 
das Pilulas Pink, que não precisa de nenhuma 
alteração de regime, está particularmen te indi­
cado aos anemicos, aos neurastenicos, aos debi­
litados, aos convalescentes que nece5sitam, antes 
de tudo o mais, tle um sangue mais abundante, 
maís rico, mais puro, mais nutritivo. 

As Pilnlas Pink, que são um renovador de 
forças sem rival, dão sangue, tonific"m os ner­
vos, despertam o apetite,e5tim ulam, reconfortam 

O E~pcizendense 

frente á A ,-enitla d1~ Goios, on rfo nomeadas e assinadas, compare-
continuara n ref'eber os SPns · -·---

il ill'lJ.L'JUl\ !Dil ill D'Dft 
cerarn como outorgantes em pn· amigos e frr>gUPZ '"! ~· . . 

8õiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiillliiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim I me t r o lo ga r: - ln aci o Gonçalves 
.Fmn:i :nciito: é já vicio contrahi.!o. 
Trai~ penu, dei'a~do o nOi>•> . lh.u 
I'.tpantli• -se até quasi penetrar 
No que as propri.s l:rndins têm esccmdido. 

E tfo curto e li~eiro é o vesti.lo 
Com que boje em .>!en-. rua a vejo a•1dar , 
Que provn ter de•ejos de mo,trar 
Tudo o que, por d · 1n~i~, traz envolvido. 

AJllTIJIC~O>S 
1 Turra, casado:-em segundolo-

-· -- ----------

EDITAL 
Di;,!a!11os a verdaUe, nua. e crua: 
Se jà n;io h .. senhora q"e 1 esist .. 
A' impudica moda, e que a destrua, 

gar:-José Ferreira de Carvalho, 
casado e em terceiro lagar Car­
los Gonçalves Turra, solteiro, 
maior, todos industriais residen­
tes na fregutzia de Fão, desta co­
marca: Os outorgantes são do 

O l)ootor 1'.lt,xa11- meu conhecimento pessoal e por 
dre De11riques ~,or- isso certifico a sua identidade. E 
a•es, t•resident.e daVo- por eles foi dito: Eu proponho, e sou nisso moralls a: i - IV ti d 

-A que não queira and~r de todo nu~ ID SSaO ~xeeo VR 3 Que pela presente escriptura 
Use ao menos as mamas vem á vista. (;amara 1,JOUÍelp;a( de constituem entre Sl uma SOCiadade 
Pretori ,,, 31-x 192:: a.sposende• 

J 

1 
~ • 1 • . por quotas, de responsabilidade 

SOUZA RIBEIRO. 
-~--~~;....--- · FAZ PUBLfCO, quepe- limitada, nos termos e sob as 

Batisudo las 13 horas, du dia 22 do clausuh:.s constantes dos artigos 

Na paroqnial de Santa Maria proximo rnez de Fevereiro, seguintes: 
d1>s A~j11s des~a vil11. teve lugn1~ se procederá na sala das r.º/-Esta sociedade adapta a 
no ult1rno dorrn11go o batismo dt- - d C , denommação de «A INDUS-
uina i11teressi:111te filllioha do se~soes a amat~J •ª~,se- TRIAL E MARITIMA LIMl­
ex.m0 sr. Dr. Euzelio José Fer- g·umtes arremataçoes Ja a- T .i\DA» tem a sua sede em 
reira, dig.mº Delegwlo desta co- nunciadas em editaes n.08 Fão, co11:·elbo de EsrJozende, e o 
marca que recebeu o nome de " r 
Maria Li1iza. 6, 7 e 8 ele registo. seu estabelecimento na rua Victor 

A est~ solene acto pelo pa- D::> ltl~lldhnento dos Cordon. 
drinho ela 11eofica, sr. llr. G.1spar 
Feixtlira de Queiroz Coelho de impostas moraielpaes 2.ºJ-O seu objecto é o exerci-
Oastro e Vascoucelos, desembar- indireetos cioeexploraçãodo comercioein-
gador da Relac.;àu do Porto foi Do Fornecimento da dustíia de moagem, serralheria e 
represe11ta1fo pr>ln ex.mº sr. Dr. • 1 d d d f t 1lominaeão publiea da po eame, po en o e u uro ex-
Alex:indre He11riqnes Torres, .ri"la plorar qualquer outro ramo de 
dig.m' 11ntario desta curnaca, e • 
madrinha a l~x.mª s1Jr a o. vlaria Do f.,orrteeimertto da Comercioemqueos socios accor-
José Martins Xavier tia materna ilumlH~'~ão publica de dem . . 
da recem-batisaclll. t~àct ).º)-A sua duração é por 

O acto foi muito concorrido 
de convwas. Do Fo rneeimento da !em~~ ~ndeter~inado, dat~ndo o 

A seguir e em sna casa foi ilominaeão publica de seu m1c10 do dta I de Janeiro do 
servido um opiparo almoço a tu- A.polia c<;>rren~7 anno, da~a desde a .qual 
dos os convidados. Da Li·mpe,..adas ruag, vm~a p explorando o seu ob1ecto 

Ao" ditosos p11es da formosa a ~ 1 
criança, os nossos para bens. praças e largos da vi- socta · 
---...-j~~i-o----~-~ la · · 4.º)-0 capital social é de 
Pilherias 1'.ntlgas , (Tudo referente ao corrente 78.500.tt.ioo, em tres quotas, in-
Um cura de uma freguesia, ano de 1926) teiramente realisadas, sendo uma 

ao.prin.c.ipiar um dor~ingo a ho·1 EdeBaa•voresexis- de 37.ooo;fJJoo, subscripta pelo 
rn1lia d1nge-se ao pnbl1co que es- • sacio, r.º outorgante, outra de 
tava assrstindo á missa, n'estes tentes na"' venida Dr. 31.000.ttJOO, pelo sacio 2.º outor-
terrnos: l ttlanoel Patas e largo d 

-Meus caros amigos paro- do Uortlnllal da fa•e- gante, e outra e rn.5oo.tt.ioo, 
1 d · pelo socio, 3. 0 outorgante, c 1ianns: eseJo tratar hoj~: aqui, goesla de Fâo 

de tres assumpt•1s r111e ha ti-:111- . _ 5.0)--A quota do sacio, 1.0 

pos cl esta parte me trazem seria- As cond1çoes acham-se outorgante é representada pelos 
mente preocupado. patentes na Secretal'ia da valores de maquinas, ferramentas, 

O primeiro entendo eu per- ,~ . d d . 
feitamente e vós uão· o se~undo uamat a, on e po em ser utensilios e marcad0rias que á 
pelo contrario, ent

1

e11deis vo~ examinadas. face do respectivo balanço cans-
e não eu; fi11alrne~1te. o ultimo, Para constar se publi- iituiam o activo, liquido dopas-
que nenhum de 11os eutende. ~ sivo, do estabelecimento indus~ 

o que eu entendo e não vós ca o presente e afixaram triai e fabril que já possuia em Fão, 
é que a minha resirtencia neces- outros de egual teôr nos lo- na rua Virctor Cordon, e com .o 
sita urgentemente de obras, . d , 
pois que tem as vigas pôdres, gare~ O costume. qual entra para a sociadade, bem 
as telhas partidas, as port~s ca· ~.Jspozende, 26 de Ja- como para esta entra o passivo 
ru11chosas, o sobrarlo ?.hew de neiro de t 926. Eu José de apurado no mesmo balanço. 
buracos. Acudindo-lhe Ja, a des­
peza não é, êiinda assim, em Abreu, o subscrevo. 
demasia, o que ríào sucederá se o PRESIDENTE, 
continuar n'este esta<to. Al d u · T o que vós enlendeis e eu não, exan re lJ.ennques vrres 
é que ponha fól'a a minha crea­
da só para vos ser agradavel, 
porque só eu sei a falta qne elc1 
me faz não tendo a certeza de 
vir a arranjar quem Cêlbalment~ 
a substitua. 

Sociedade por 
quotas 

A quota do sacio, 2.0 outor­
gante, é representada pelo ,·alor 
de maquinas,ferramentas e moveis 
com que entra para a sociedade, 
no valor de 6.466.tt.i40, mais 
24.533 .Jt>60 em dinheiro, com 
que já ,entrou na caixa social. 

A quota do socio, 3. º outor­
gante, é representada por maqui­
nas, ferramentas e utensilios, no 
volor de 8.401.'}7>20, com queen-

Agora o que nem eu nem VÓ3 

entendeis é o eva11~elho d·este 
domi11go, dispeusa11do-111e, por 
isso, de tornar-lhes mais tempo. 
Tenho dito. 

No ano de mil novecentos tra para a sociedade, mais 
vinte e seis, aos desoito Jias do 2.098.tt.i80, em dinheiro; com que 
mês de J ,meiro, nesta vila de Es- jà entrou na caixa social. -----.. ·-------

Mudança 
e reconstituem os organismo . bilitados. A Hgencia de passagens e pas-

As ~ilulas Pink e.tão à venda em t<?<1as as : sa portes, perteacs nte ao no:;s o 

pozende, e meu cartorio à rua 6.~)-A cessão de quotas fica 
Quinze de l\.gosto,numero cinco, dependente do consentimento da _ 
perante mim Alexandre Henri- sociedade, a qual tera sempre 
ques Torres, notario publico,nes· o direito de preferencia; e este 
ta comarca e as testemunhas ido· direito não querendo ou não po­
neas minhas conhecidas, adiante dendo ella legalmente exercei-o 

farroac1as pelo preço de E. 6$ 50 a caixa, E. - • C d· d v·· . ('. . · 36.-as 6 cai."tas. Deposito geral: Farmacia e amigo Sa. an l O IClOl ,cl( oer-
Drogaria Peninsular. rua Augusta, 39 a 45 TO, í]Ue Se acl1ava lllStalada no 
v~boa. Largo Dr·. Fonseca Lima, mudou 

----•·•· para a H11a 1.0 de Oezenbrn, e m 
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pertenced aos socios indiviJu.11- ultimo balanço annml, accresci- sentar dentro do referido Espr1zende, 5 de Janei-
mente. E só quand') ne1n ague- do da respectiva p:irte de lucros praso rn 1926. 
la nem estes pretendam a quot.t, desde esse b.1J.rnçJ ate à d.1t.1 J) ' E;l)OZetJde, 16 ile T V ·r- · · i 
poderá a mesma ser ccdi<ll a ex -i fallecimento. de ,

1926
. ' a- eri iquei a exaclIL ão. 

tranhos. . 1 ).º}-t:sta sociedade não se llerro O Juiz de Direito, 
7.0)-E dispensada auctorisa- diss:)lverá no pouco pel::i vontade Yel'ifiquei. Ramos Pereira. 

çãodasociedadep:iraadivisãode deqll .1lquer dossocios e apenas O Juiz de Direito, OEscrivãodeDireito, 
quotas por herdeiros dos socios. nos casos marcados noartigo -P Ju ... é Bento Ra1uos Pereira . .Joaquim Augusto d'Azeve-

8.º)-A sociedade será refre- da ki de ir de Abril Jc 19or. O e. crivê1n, <lo Correia 
sentada em juizo e fora delle, activ d 14.) - Em tudo o mais regu- J 
e passivamente pelos socios, r.º e brão as &~posições do direito · oaquirn Augu~to tl' Aze\·e-
2.º outorgantes,que exercerão taes applicavel e as deliberações toma- du Correia· 
cargos sem retribuição nem cau- das em reunião dos so-=ios. 
ção, sendo os unicos, portanto Assim o disseram e autor­
a usar da firma soci.11. Mas ne- g~1r.1m o que certifico. For.lm tes­
nhum delles pbderá usar a mes- temunh.1s Artur Marques Hen­
ma firma em letras de favor, fi- riques e Antonio Fernandes, am 
anças e mais actos e obrigações b:>s casados residentes nesta vila, 
de responsabilidade aiheia, p.igan aquele comerciante e este c:irce­
do a sociedade, como pena con- reiro, que vão a<;si1ur co nos ou­
venci1 •nal, o socio q_ue transgredir torgantes e comigo notaria de­
esta clausula, a importancia de ca· pois d' esta ser por mim lida em 
da obrigação ou responsabilidede voz alta na presença de todos. 
que tomar, ainda que á mesma Inacio Gonçalves Turra. Jo­
sociedade não seja exigido o cum · sé Ferreira de Carvalho. Carlos 
primento dessa obrigação ou res Gonçalves Turra. Arthur Mar­
ponsabiliJade. ques Henriques. Antonio Fernan-

Alfaiat1rla Miranda r==P=edr=o _=YianR
1

1 

F.à.C> Augusto Joaquim de l\Ii­
l'anlh ,·em por este meio 
participar aos ex. m is fregue '. 
zes e aniigus que rnurlnn o l 1 

Rua Azevedo Coutinho, 26 t 

9.º)-Posto que a gerencia des. O notaria Alexandre Henri· 
incumba aos dois socios, primei- ques Torres. 
ro e segundo outorgantes, a su-
perintendencia em todos os· ser-

AGRADECIMENTO 

1
. 1 

seu abi ier pnl'a a sua casa 1 

onde primitivameute fun- ! 
ciono.u, no largn D~. Fouse- / 
ca Luua, nesta vila. onde i 
contiuu:H'á a aguardar as 
suns l'espeita veis ol'dens. 

Espozeude, 16 de Janeiro 1 

l{elog'ios 
Ocu)os 
Hetratos 

Repa.ração escrupulosa e ga.!'an­
tida de relogios 

Determina~ào exata. das lentes 
para oculos de todas as corre­

ções. 
de 1U26. 

1 Bustos fotograficos para docu-
1 OIU .rc ... ·.i:·1H•~··1111 .. 11 mentos, medalhas, etc. 

EDITOS d" 60 DltlS 
viços technicos das officinas de 
serralheria e nos serviços de es­
cripturação, fica a cargo exclu-
sivo do socio,segundo outorgan· . . ~.ª public..ç•• ·• O esposo, pai e mais . CATALOGO 

DE 

1 

1 

,I 
1 

li 
/ 

te. b . d '"ami·11·a de D Josefina A- Nesta comarca e cartor10 
§ unico-f\. su stitmção 0 ,; • · d · - d 3 r· · OBRAS FOLK LORICAS 

segundo outorgante nos referi- lexa ndrino de Lucena Cou- 0 escn ~ª? O · 
0 

o 1c10, -
dos serviços competirà ao socio, tinho, veem por este meio C?tTem editos de sessenta PUBLICADAS: 
3.º Outorgante, sempre que nis- aaradecet• muito penhora- dt~S a Contar da segunda e Ramalhete de Canrões popu!ares, colhidas 
SO estejam de accordo O 2. o d~S ca todas aS peSSOaS que Ultlrn_a publicação deste a- no concelho d'~spoze:ide, por Silva Vieira, 2.a 

com o I.P outor!rante, ficando d" . . .. , . r1unc10 c1"ta11do o i·eu Joa- cdiçãe, l voL, preço 500 reis. 
<J se 1ana1 am ass1stu a m1s ' Bibtiotheca Fotk-torica Portugzteza, l vol. 

aquelle desde jà obrigado a au- o . - q . Antonio dos Santos, publicado, cMateriaes para a historia das tra-
xiliar O 2.o nos serviços de es- Sa de SUfragtO pela alma lHffid • I . d ~· dições populares do concelho d'Espozende». 

d d E t. t b casa o <.;OC JetrO e t1 inta A _reimprimir mais aumentado. Preço 3$000 
cripturação. a sau OSa X 10 a; e em .t ' d .d' d f'lh reis. 

10.º)- Os balanços fechar- assim áquelas que tÍ\'8l'am e 01 o a~os e l a e, 1_ o Coleplo Si!va Trieira. 

d F d S t 
As Brotas, por J. Maria Soeiro de Brito-

Se-hão no dia 3 I de Dezembro o encomudo de VÍL' desano- e 1·anc1sco os an ()S e preço 500 reis. 
de cada ano. . . jal-os em seu domicilio, pe- de Maria ~e Jesus, natural ro /:·r;:,e;;eç~"{$':!' ::. J. Maria soei 

E os lucros hqmdos, que re- d' d ll d 1 d de El'mezmd<~ concelho lle Poesia Popu!ar Atemtejana, por J. Maria 
1 d b 1 1 d d · ln 0- lt:::S eSl~U pa e 0 ' Soeira de Brito, preço 1$500 reis. 

su tem o a anço anua, e uzi- - f: l Val1)r1go e dom1·c1'l1ºado na "'t• t n ' · z E S Ilente ~·O ,.. ore e ia(ecto,Ogla ' e spozetiU. 
da a percentagem de I5 ºIo pa- nao azerem pes ºª 1 • 'd d d B cr • d noticia bibliografica, p.>r A ·•nnio da SilVil, 
ra fundo de reserva, emquanto, Espozende, 22 de Ja- CI a e e raºª' pai a en- preço i$ooo reis. 
este não esti-Ver rea}i'sado OU net.1'0 de '1926. trO daquele pra.SO' Se apre- Astronomia e meteoro!ogza popu!ar ale1n tejc.na, por J. Maria Soeiro de Brito, preço 
sempre que for preciso reinte- Alva1•0 

de Litcei·•a Coittt- .. /"o sentai· neste J utzo afim de 1$soo reis. 
d d 1 

• ••,, d d A Opa!a, por M. M., preço 500 reis. 
gral-o, serão divi i os pe os so- Cypriano Alext.J.ndrino da Silva respon er ao processo e TratÚfÕCS Maiatas, por Candido August<r 
cios na pr.oporção das quotas e, e f"'amilia querela que lhe move O Mi- L~n~º1l,~;!çºe11~$~~r~:~~!, por Alberto Pi 
se~ pre1mzo. d: q~alquer outra nisterio Publico pelo crime meote1, preço 500 reis. 
dehberçãO, dtstnbuldOS no fim de d , b · d Duas Leis, documentos antigos, preço 500 
cada anno, em seguida á appro- e L OU O, por mel? e ar- reis. 

Co1uarc" cl'E•ltttzertdf'I Ombame ltO prat C dO O SuõsiJios para o estudo do Fo!k·tore vação dos balanços. l'. e l .' • l a Il Infantil Portttguez, por Candido A. Landolt, 
I r.0)-As assembleias geraes m. ,,__'J!,,.I·t!l:: A dt:1 '15 de l\fa1u de ·I g 18, na preço l ; oo reis. 

~........ w !!"-"" I vol. Ensaios Etnografaos, com 374 
serão con~ocadas P<?r .. meio de casa do queixus1) Leu11ildo pag. por J. Leite de Vasconcellos. (2.ª edição) 
cartas . registada~, dmg1das pela Por espaço triata dias dos Anjos Soat'es, casado, em ~~mvtt~~:;spr;t,~1;:,0d~eis~esmo auctor, 
gerenc!a aos SOCIO~ com a ante- que principiam em 28 do íll'Opl'Íetal'iü das .Marinhas preço 3'000 reis. 
cedencia de dez dias. E todas as t. d 25 d d t ' ' III vol. dos Ensaios, pelo mesmo autor 
deliberações sociaes, para se consi. corren.te e m ~m em e es a cornal'C~~' e porque SP, pre\°v 3!:i~ºd~:isEnsaios, pelo mesmo autor, 
derarem approvadas, deverão ob- feverell'O prü~l~O, está ~- acha [ll'OílllllCtado f)Ol' des- edição da Livraria Classica, de Lisboa, preço 
ter duas terças partes dos votos berta a corre1çao aos of1- paclw de 22 de Outubro de 3is~:~,~des popietares, Vocaõulario e topo­

correspo. ndentes aocapita.l soei.ai. ciaes dfl J·ustiça neste J·uizo 'l9l8, sub pena (le, não se nymia da G~rJa, por A. Gomes Pereita· 
) 

A d preço lSSOO rei>. 
l 2. - .. >.morte OU l~ter ic- e dOS juizOS de paz, Ver- apcesentandO [)0 praSO lllal'- Fotk-!ore da Figueira da Foz, por M, 

9ão dte 9uadl9uerl doãs sdocJOs. ndão sandP sub1·e tudos os livros. cado. se procederá revelia, ~:1~d~~~ª~~~~~ªd: ~u;~:~. !~º:º~m.
1

;~ ~;~ 
Impor ara a ISSO OÇ O a SOCie a- . , t'· } . I . - Onomastico popular de Espozen k, reco. 
de, que subsistirá com os herdei- pape IS, proCeS~_OS llll OS e Sem neu lU llla Olltra CI taça O Ihido por José da Silva Vieira, edição de 1897. 

ros ou representantes do socio pemlentes nos diversos cal'- pal'a qualquer acto du pro- ta!1º~~~~ª ~~g'.1~t~~i;;~ª~~~:0 500 
reis. (rcs­

fallecido ou interdicto. Mas aos to rios. cess11' podeudu ser preso TraJ,°fões populares de Barce!fos, por A. Gomes Pereira, prüfessor do Lyceu Rodrigues 
resta~tes ~ocios sobrevivas OU SêlO por este meio cha- [JOL' qualquer pessoa e O de- de Freitas, do Porto, 1 grosso volume de 404 

~~º -:nt<ldictos fi~t resalvad? o ma das todas as pes::,oas que verá ser preso por :todo o pag~::i~~u: r;~~~ c<irrrei;;-estas obras a-

1re1 o e querehn o,. amortlsa- tenham queixas a fazer con- oficial publico para ser en- quem. as requisitar mediante o paga~cnto fei-
rem com taes erdetros ou re- . . . . . . , . . . . to ad1antadaroentc em valle do corre10 ou oo-

presentantes 0 valor da respecti- tra os lunc1onanos SUJOllos tregue a autoridade Judicial 1 tas. _ . . , · - , · · Pedidos ao seu editor: 
Va quota, determmado á face do a CO!'l'etÇaO, pal'a aS êipl e- ffiêllS (H'OXlrrta. José da Silva Vieira=ESPOZE~DE. 
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EDlTA L 
~-º 5 
~-: --o lltouf or .~h·xandr" llc~nric1ut-s r11orrc•s. 

Pr~·sidc-n•e da Conai~s".lo Ex · euC h1 a da. f 'ama­
ra l'Hunlcipal do ()one••lhat •h• EspnZ«'!n :h' 

lJál~ JP\UIDJ1:l(ll !) 11 de l/armof7ia com o resolvido em sessão ordlf7ar!a 
c'e 18 de Janeiro de 1926, que, de futuro, eevem ser inleg.·af T77enle ob­
servadas as posluras municipaes abaixo lranscrilas: 

ARTIGO 24.º-E' proibiJo: 10 escudos: 
(.º--Deixar andar cavalgaduras 1. 0 -l\Ianufaturar ferro, aço. 

soltas ao picadeiro e espojadouro, chumbo, ou qualquer outro metal, 
em qualquer rua ou praça desta vi- bem c0mo lançar os escunialhos daR 
la e Fãa, sob multa de S escudos; forjas; 

2.0 -Faz!-las correr travadas, á 2. 0 -Trabalhar em qualquer obra, 
desfilada ou galope, pelas ruas e que ofenda ou embarace o publico; 
praças, ou Jogares povoados, sob 3.0 -Lançar animaes ou aves 
multa de IO escudos. mortas, cas a; de fruta, de ovos, 

ARTIGO 27.º - E' proibido condu- tripas de pPixe ou outros quaisquer 
zir pelas ruas, praças ou caminhos residuos; 
publicos do concelho, bois ou vacas 4.º-Despejar urinas, aguas ou 
apostos ao carro, sem que sejam imun ·1ices de qualqu~r especíe; 
guiados por pessoa maior de 12 a- 5.0 -Varrer para a rua lixo; 
nos, sob multa de 2 escudos. 6.º-Urinar junto dcs templos, 

§ (.º-Toda a pessoa que deixar adros, edificios publicos, cruzeiros, 
solto boi, vaca, porco, cavalgadura ou fontes, passeios e ruas; 
outro qualquer animal, nas ruas, pra- 7.º-Secar peixe ou peles, sem 
ças ou caminhos publicas do conce- ser em l0gar designado pela Camara; 
lho, pagará a multa de S escudos por 8. 0 -Curar, sangrar, ferrar cavai-
cabeça. gaduras, ou limpá-las, sem ser em 

ARTIGO 135.º-E' proibido nas logar designado pela Camara; 
praças, ruas e largos desta vila e fre- ARTIGO 137.º- E' proibido nas 
guezia de Fãa, sob. multa de S escu- vias publicas: 
dos: (.º-Espetar mastros, arcos, ou 

(.º-Cortar e pisar casca e rachar peças de fogo d'artificio, ou descal-
lenha; çar as ruas para qualquer fim, sem 

2. 0 -Ter lenha, matos, madeiras, licença da Camara, sob multa de 20 

pedras e materiaes, ou q uesq uer ou- escudos; 
tros volumes que interrompam o 2. 0 -Lançar pedras soltas, cacos, 
transito publico, mais que o tempo madeiras, ou quaisquer outros objec­
indispensavel para recolher; tos que possam ofendêr o publico, 

3.º-Trabalhar em telhados, cain· sob multa de S escudos: 
do r.ara a frente publica, cacos, cal, 3.º=Entupir boêiros e aquedu-
aguas, tintas, ou quaesquer outros tns, sob multa de IO escudes; 
objectos, sem ter na frente sinal pa- ARTIGO 138.º-E' proibido mais, 
ra o publico se desviar; sob multa de IO escudos, ter fora 

4.º-Secar roupas, redes, cereaes, das humbreiras das portas e janelas: 
ou outros quaesquer objectos; 1-º--Qualquer objecto para amos-

5.º-Colocar piões e degraus de tra ou vendagem; 
pedra nos passeios; 2. 0

- Toldes, bacias e ramos; 
6.º-Estar sentado em Jogar que 3.º-Bancos, meza=;, ou mo3tra-

impeça o livre transito; assim como dores; 
ter cestos e ta boieiros deposítados 4.0 -=Letreiro, taboleta, ou emble-
nesses Jogares; ma, que previamente não tenha sido 

7.º-Pendurar roupas ou fazen- aprovado pela Camara; 
das molhadas, ou tingidas, ou gaio- 5.º-Grades de ferro, ou de ma­
las, pingando 5ob a via publica, bem dPira, portas, janelas, ou balcões que 
como peixe a secar; abram para fora; 

g.º -Sacudir capachos ou tapetes; 6.º-Conduzir pelos passeios, 
9.º-Queimar cal e escrivar ce- qualquer especie de gados, carros, 

reaes; ou carrinhos de mão, bem como o 
10.º-- Sacudir sacas de cal, ou transito de pessoas carregadas. 

conduzi-la em pó, sem que seja em ARTIGO 139.0-E' proibido deposi· 
sacos fechados; tar madeiras para construcções na-. 

((.º-Fazer ou estender cordas, vaes, ou para qualquer outro fim, 
sem que seja em Jogar designado nas praias e margens, do rio Cava­
pela Camara. do, füra dos Jogares d111Signados pela 

ARTIGO 136.º E' proibido tam- Camara, sob multa de 20 escudüs e 
bem, nas vias publicas, sob pena de a remocão á custa do infrator. 

..\ Cam:n•a, ce1·ta de q11e todos compreende111 bem 
que o asseio e llmpeztt das 1rnvoações é ludlspensavel à 
sua boa higiene, apela piH'a a boa educação e civismo cio · 
habitantes de Espozende e Fão, dos quais espera o ri­
goroso cumprlrueoto di•s disp1•slções aclu1·• tr·aosca·itas. 

€ eu, José de ..flbreu o subscrevo. 
O Presid.e:n.te, 

~IILcxandrB llenriques '] 'orrcs. 

cr_ 

~ --o 

P1~rc franco 4 C. • 

Rua de Btlerq, 14f -1!1&110~ 

Fartnna Peitoral Ferrng11111 
•a Farmacta franco 

l!8ta farlllba é am precl- mecllea­
mento pela sua acção tonlca reconstlta­
lnte, do mala reconhecido proYelto .., 
pesaoaa anemlcas, de constituição fraca, 
1, em geral, que carecem de forças H 
organismo, é ao mesmo tempo um exc• 
lente alimento rep.lrador, de facll dlgee­
tão, utlllsslmo para pessoas de estomqe 
debil ou enfermo, para convaleK•tel, 
pessoas Idosas ou creanças. 

Está legalmente autorl&ade • ,.... 
vlll&lado. 

Pedro Franco & (§ 
DEPOSITO GEBAL 

RUA DE BELEM. 1'7 • LJlllOA 

NOVIDADE LITERARIA 

~i~ltbl)$ iJieiptr~~s 
(VERSOS) 

---DE----

JHaria da ~ihia ili~ira 
Um elegante volame conteiMo maitas pro­

dacções poeticas em magnifico papel acctinado­
com o retrato da extincta. 

PR8ÇO ....... ". 2$50 RS. 
O producto da venJa da ediçi'ín é destinado 

ao levantamento na sua se,rnlta1 a de uma lapide 
com·;moraLiva. 

A' venda em todas as livr.<rias do paiz e 
em Espozende º" Typografia Espozendense, de 
José da Silva V:eira. 

A Maritima 
AGENCIA DE PASSRGENS E 

PASSAPORTES 
- DE-

C A N OJD 0 V. CP! RNEIRO 

Légalmente habilitado . 
A unica na Vila de Es­

p, 1zende. 
Largo do Dr. Fonseca 

Lin1a (em frente ao Registo 
Ciril e Rec;ehedoria)-Es­
puzende. 

------
A viso hn1•ortante 

Previne1n-~e os srs. passagei­
ros :ie qut~ Dão de1·ern fazer con­
tractos co111 iodivid11os que não 
estejam legHlmente trnbilitarlos e 
caut.:ini1ndos, porqne podem so­
frpr coni isso gnrndes transtor­
nos. bem co•no a falta de culll­
pr i1Í1e11to dn co11traclo, devido. , 

CARfÕES DE VISITA 
A~" \Ja de chegar grande quanti<la<le de ~u· 

tiíe; em todos os t"mauhos os quais se im,Jri­

O cEspozeJt<lcnu> aceita e agradece todas • S 

informações <le utilidade publica que lhes se­
iam enviadas e que com prazer serão publica­

c ,
0

,. das, quaDclo n ~o enrolvam respon~abilidude nH~ 111 a preços sem. corn
1
>ct 1.. ncia . 

Ca1·tão de titto-grande va!)edade 
l 1 ou ofensas. 

pn;ços niinimo:; . 


